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Jllgunn vão maldizendo , e blasfemando 
JDü primeiro, que guerra fez no 'mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peilo cúbico:o , e silibundo ; 

. CAMÕES. 

PORTO ALEGRE, NA TÍPOGRAPHIA DE CLÁUDIO DÜBREUIL É C.— AKNO DE 1837. 

O novo M i ti isterio. 

Ninguém ignora ja a queda do Go- 
verno [Feijó), e a existência vle um ou- 
tro Governo, que pelas sabias providen- 
cias, que tem dado, e pela energia que 
tem desenvolvido gozado maior concei- 
to, e dá todas as esperanças de melho- 
ramento ao Brasil ; com a transacta Ad- 
ministração elle hia vizivelmente decli- 
nando até tocar no abismo ; o Pará snb- 
levado , o Rio Grande também, as mais 
Provincias hirião seguindo o mesmo ru- 
mo, se a Providencia não dispozesse as 
coisas do modo, que acontecerão , e não 
nos deparasse esses homens , que hoje 
coinpoem o novo Ministério. A0queda 
do Governo (Feijó) não foi motivada 
por movimento algum popular, foi mo- 
tivada pelo pouco conceito, q' merecia, 
pela desconfiança, que cauzavão seus 
actos, e pela nenhuma-força moral, que 
tinha : he de suppor , que marchando a 
transacta Administração nos mesmos 
princípios , em que marchava , pelo de- 
curso do tempo os Brasileiros , acorda- 
dos do torpe letargo , em que jaziâo , e 
exasp uc. ^elo mau regimen delia , 
viessem a uzar de vias de íacto , quando 
tivessem tenttado em vão as de direito, 
para organisar uma outra Administra- 
ção , que podesse pôr termo aos seus 
males ; porem a Providencia que vella 
constantemente sobre o destino deste]vas- 
iv império predispus as coisas ao pon- 

to do chefe do Poder ceder o lugar" & 
outro, que mais perito ou mais bem int- 
tencionado , possa ainda remediar as 
nossas desgraças, e arrancar o Brasil das 
bordas do abismo, a que o tinha condu- 
zido a má política do Governo (Fcijô). 

Ha dois annos, que o Pará , e a nossa 
malfadada Província servem de thealro 
á guerra mais sanguinária , que se tem 
visto : o pranto dos orfãos, as lamenta- 
ções das Viuvas, e as súplicas dos Lega- 
listas nenhum abalo cauzavão á transac- 
ta Administração, ella fingindo fazer es- 
forços para reduzir á ordem as duas 
Provincias, apesar mesmo de ter á rua. 
disposição todos os recursos , e meios, 
que para esse fim lhe oíTerecião asJou- 
tras, nunca o pôde conseguir , e se lhe 
não succedesse no governo a nova Ad- 
ministração , em breve o Brasil ficaria 
retalhado em pequenas republicas á imi- 
tação da America Hespanholla. O Mi- 
nistro da Guerra poucos dias antes da 
queda do Governo Feijó sendo instado 
na Gamara dos Deputados para q' man- 
dasse todos os recursos , que na Corte , 
e nas mais Provincias houvessem , de- 
clarou , que apenas tinha 40 homens, de 
que podia dispor : mal tomou conta 
da Administração o novo Ministério 
sem recrutar uma só praça , apromptou 
700 homens na Corte ! ! 

Se o novo Ministério em tão poucos 
dias de existência , tendo a luctar com 
obstáculos quazi insuperáveis , dezen- 
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voívo tal cncrsia, qnc ^ande • r ' ^ 
temos nós n esppri <f«lle !ifí nil0 
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pode colher da lei..., 
cada um delles fe/. acerca de varias ob- 

d:i Cfmara dos Depu- .aU;t estes tara o sempre os maiores' c 
mais elmplciites o radares a favor da Le- 
galidade , os mais •firmes opiioziiores 
contra os abir/.o,. do Poder , e o orn-ão 
Vf^iv! 1 ■■ 13 

<> 
31.. li 

-in tios princípios, cp ad , ■ - ^ 
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o stintiincnlos da Nacau 
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oilos serão . empro os^liesmos homens , 
tíustenturáü os mesmos jirincuiios, e se- 
guir..õ um rumo tliverso do tpm semio 
■H ti an acta Admmistracat) .oara tjuc se 
não diga— IfitBrtii conhecer o oilCio, mclici- 
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Secunda Carla ão Sim Grande da Igreja 
"Clatriz ao da Clalriz de Sla. Calliarinu. 

Prezado Irmão. 

: voln n vossa Carta, qiie só servio de 
ex. - erbur^i miuba dor, c de dar-me n- 
liiíi itlca rulpuada da 
í-u-u ter : dia traz a nata dc uü t.o pas 
,.ad(> c tpicrendo imposturar , qoc'n. a 
Síuveis collocado 
soube logo, que ua mudo ^ _ isar-des ! v me 
sido upiatlo bC1 r1 .nlc de meu mau 
rcprehemlcis sm V ; tu-andc 
comportamento, 6 i • ineaí ttCtuS ; eu 
político , rc'l)i;^a^ ; crr a minha 
íao desconheço com < compete ceasurat- 
loucura,»>«T ST 

*> s ««ni? 

.ÚuiirlUC «» otfcWW . _ l,1 5 UC- dom-»" 
prio: p01 

i .. )-•. cienu 
ed ^ o mcebiU,-entt 

-..rio1- Paríl , CCl1"' í-oiuo não vos a' üC^. rio-- i dü nüV0, come ees^ari» i . nov 
do bmo g«aI-u 

^unWr^Uk^V0S M50 
--■1 ! eíne isso iua ma.untere. e , não cru de admirar ; roí 

que nao tiaim os recursos , tjue vos so- 
uravao ! 

N to (aliarei niai, na vossa conducla 
Ji.u a ua,o exacerbar a vossa magoa , sou 
mais hmnauo do que vós ; f,,liarei : ) de 
num, IloiUiim aqui chegou n novo Si. 
no, tjuc me vem subslituii' i foi o dia 
itlitM cruel tle qnafrlos tenho vivido f 
Mrtl se s-mhmi a sua clMgada, logo estei 
hifiiis ncmlir to ai fiaar do de/errd,arque, 
e entre acl-wrmções , e vivas sem fim o 
contbr/.ii ão como cm trinmplio ú sua 
morada ! O ar rctmabuva agitado pelo 
e.-t.unimlo this canhões, tudo respirava 
alegria , menos c;i , que uo intimo tis 
minha alma revolvia nu, ideas, e me 
ralava de inveja pelo nenhum ca/.o-, que 
tle mim fizerão, qum.lo vim tomar coi.- 
ta deste t ampanario , e peia nenlr.ima 
importância, que tenho gozado ! Quiui- 
t is ve/"3 não tle/ejei os vossos recursos, 
c o poder mudar a scena alegre deste 
dia cruel em uma de pranto , c horroí , 
imitando fielmente as vossas proezas do 

' mra dwaíogur meu peito vingntt- 
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rego/'j( om t, i 1 
oada do novo Sino . • ^'.-.orem , 

b-m '"ieliz I,u" ''l| ter empregado 
j-osüune ü consolação de 
os meios ao nmn - . geina,j , 
me, o para dn u - ving0U, íoi í 
^^^^'lü ur/tp.e assim o qu.it : j 
aío.ra ' ! . n.cdos os - . : 
««pcti po» .. iW VÍ,í»«í,v,'Í' À 
lios, 
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n in-ninjuna tm vtM.ul vinga- v aP ' verno fal»10 • ' cpia 0 mesmO 

vinha o irilin, sereis mais 111'g n0ite desse tnes . ge diri. 

Mjkl3,,e coiif"'/-"0 ' mleria do- 

-d, qlie c"n;.hmlo C sein se sabei 

via 
dando 

la arranja'""111 ^eria ving'1; V%l"governO Í"^UU'0 ^ dia o mesmo 
vinha O inal'.e os sereis mais »■ ° desse mes . ge d:rl, 

con urso , senho maior, cie po , ^ _ ínten- J**0 scnhO maior c^po^^^ 

ínão digo para se não reabv.ar esse ço^o ^ as esperanças que 

mas para deixar de ussislir a ellc. . ? pistas nutrem a seu respeito. No 

ispirim sente-se agitado de uma 0 U)das as avltliorÍdades civis , e mi- 
ra indizivel, não vos posso descre- 'dirigirão a rezidencia do Snr. 
perturbação que ".e «lomina a Ida cs se acom nhârâo ao Paço 
o furor, o m io sucretlem alterna- ^n/aario , c u ^ _ i , , . . v,' 

Me ao iiieclo . á vc, ?onlm : quem .Ia A«einblea Proviucial , e (la u a Ma- 
•'.ra daqui para não prezeuciar tal triz , onde se celebrou ie Ueum dG 

liiieni sabe se vos lurci lazer 
fia nu Lage ?— Adeos Prezado 
forre da Matriz de Porto Ale- 
Novembro de I837ç 

da Assemoica i iuviiiui<.n , v. v.ui.i ^ 
triz , onde se celebrou o Te Deum do 
costume: o povo não cabia todo na Igre° 
ja, e custou a romper pelo meio dcllç 
para se sahir. » c 

Findo o acto sagrado dirigiò-se o 
novo Presidente a Falacio acompanhado 
das mesmas authoritlades , e apparçcen» 

do a uma janella deu vivas á Integrida* 
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aor ter muitos conk- 

qae coza e ,v >3""i e conceito, de 1 - , c- que marchatido de acordo 
: Vv

n as l!'Lít-'"?ões do .Governo , faca os 

lm,TS.l": ■■•'V l""'" ° ^^Ploto t,i! ' <l.i sagrada Caay.a (1,!e\le;>u]K| 
.f "f. ■ l"6 lireftra o te.n |,„bUa»a„ par. 
íiciuar; qae arrerla ite si (|[iei.i possa 
■aoraicoar , ein uma palavra , que a sua 
adimiiisíraçao se faça scinpie querida, e 
dezejada ; se assim for o Arlillioiro será 
o maior apologista de ^ Es. , d'outro 
modo elle será na dura poziçáo de bom- 
bardear os iu tos da ib imçira Autliori- 
3 «um com maior excesso 'yida , do «juc 
Ijumu.irdeou os do ex—['i csiilcule Nuncsj 
porque deste nunca os Legalistas espe- 
rarão coisa alguma, senão um mau go- 
verno , e de S. Ex. tudo esperão , tudo 
confião. 

BALA EAZA. 

Ja ha toirpos se falia com indignação da 
conducta do Sr. Jlnfonio Fcruundes Teixei- 
ra OU Asscmbléa Provinciá! : di/.cm os que 
fallão, que clle se tem feito celebre com os 
seus projectos, emendas, e eloqüentes discur- 
sos.A?:: loa asneira essa, mláa qm-iem, q 
o homem^e contnafaça, qqe seja rezervado, 

uze dc hipírci%iziu i 

mo Gllgc ; Jogo ínterpretáo r-1 
^qoe^ e chamao-llrc ' aS,.su,as «- 
'ia Satira 5 v Õ3__ r ;/ F : Pers''> 
nec voto vivi/u- ' Sum eti'9"e esl, 

f ^ '«odernai;; a 
t: hvre- Ala está ume 1' ^° 
ajea-o não pode ouvir u sai -ue ' n " 
chame Jarra no in-fll» 'S Q"e sft 

com Silva do ir  , que rucu em clubs 
B tícar n ' tilÍ,kH,r' P"/ro o ^Jticario, que servmse de inslrumcniu para 
os larrapos perseguirem os Lrguütas q,l9 
msse «entrado na ' " ' 1 

díí Paz não 

v fiue uze 
i,,<' ■ J  
Eullar "jem, e per 

Sa:' CO 
sc faz 

„... acerto n«o he para todos, flin^uem 
z pelas suas mãos; porque se usmm :os- 

se então o Sr. Fernandes Teixeira, arran- 
caria a eloqüência de um Cicero para a mi- 

. ■ /' '::a • li SLl.llo.Juiz 
inntw.je os ai.urquiatas e 

mm os amigos da_ordem , etc. va tVito , me- 
rece « libeo de farrapo * porem eaWdiM 
serve ao Sr. Fenjeodei Teixeira : etlemni 
m se deu bom,Marquei, Sihano, nem Pt. 
aro, c se alguma vez lia á Bélica diste 
era por ser vizinho , e talvez seu freguez ; 
quando ioi .'imz de Paz exerceu o cargo 
com muita dignidade , não com tanta ccmo 
Pedro Boticário , que nunieu meirinhos os 
priiicipacs Negociantes ; porem mii-uem 
hade dizer , que ellc fosse parcial, nem qoe 
tosse entrado na gloriosa : então cumo lhe 
cliamão esses mas línguas farrapo? Em que 
sc* fundilo? ji.ii! fallão agora ; porque ell.e 
llrs não pode ser bom, se fosse em 1334, 
33, ou 36 não seriáo capazes de tanto ! 

Ora descance o Sr. Fernandes Teixeira, 
que o Artillieiro o cobrirá cora a sou égide , 
C pesquizará bem a >ua conducta, para con- 
f. ., :ir ossos invi, cjuc í]n(T(;ri"i ir.r»ci!!ar 
a na nobre .ondncta :e o íj/ai^, va cliuciiaa- 
do os cobfinbus da diário. ; porque quem o 
nomeou desta vez jOeputado , taivoz por «n- 

•ja o não nomeie para outra. 

1) E S C O B E R T A. 

se eu feita í 

íides pura a introduzir no su> coraqao e a- ^ ^ Nunes dizem, que cntrcgàra nn 
té met mo a figura gentil de um -- > . Thesourai ia 429 onças em curo, resto das, e■ io nuc. dizer, i x ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

despezas secretas : que despezas 
i;K ' Em fine cnnsumio as outros . J-» "J 

nao Imja <■.-'■ o i 
nho hc nada bom..    - 

CC C. Vvbrevil e C - 

cümtlla ; iato não quer dizer q 
n cpí i feio a sim como um caivapa o , e elle seja luo, , , a0 homem o formar- 

dizer, que se ío*** ^ f^andep JTcixa- 
se por ®a ^ como o Artilheiro csco- 
ra éscohm. ^ ini5il0res qualidg-des'do cor- 

ne to- 
lheria também^" 

P0 
'Ha^omens diabólicos, Jojic- 

dos pensem ' fí Iode hir.a Co- 
IlUO llc JJZ 1 l.rwtnn tado- 

/inlho^ se os outros não pensi f.j bem co- 
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